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Introdução 

A isouliginosina B é um floroglucinol encontrado em 
plantas do gênero Hypericum e já demonstrou ser 
detentora de atividade antibacteriana.1  
Os Staphylococcus aureus resistentes a meticilina 
(MRSA) são patógenos que causam infecções graves 
tanto localizadas quanto disseminadas representando 
um importante problema de Saúde Pública.2 Nos 
últimos anos os Staphylococcus epidermidis 
resistentes a meticilina (MRSE), também passaram a 
ser considerados patógenos importantes, 
principalmente em infecções nosocomiais 
relacionadas ao uso de dispositivos médicos 
implantados, como cateteres e próteses2,3. Um dos 
principais fatores relacionados à patogenicidade 
destas bactérias é a produção de biofilme.3 
No presente trabalho, a atividade antiestafilocócica da 
isouliginosina B frente a diferentes cepas de S. 
aureus e S. epidermidis produtoras e não produtoras 
de biofilme, é relatada. 

Resultados e Discussão 

A concentração mínima inibitória (CMI) foi realizada 
seguindo os padrões internacionais.4 O controle dos 
experimentos foi feito utilizando-se a vancomicina 
como antibiótico de referência, já que todas as cepas 
testadas eram sensíveis a este. 
Foram testadas 58 cepas de S. aureus (10 
fortemente, 15 moderadamente, 25 fracamente 
produtoras de biofilme e 8 não aderentes) e 34 de S. 
epidermidis (18 fortemente, 6 moderadamente, 3 
fracamente produtoras de biofilme e 7 não aderentes). 
Os resultados encontram-se resumidos na tabela 1. 
O dramático aumento de bactérias resistentes aos 
antibióticos nas últimas décadas tem levado a 
necessidade de pesquisas de novas classes de 
antibióticos. Este estudo demonstra a que 
isouliginosina B é um inibidor potente de 
estafilococos. Tal fato, sugere que esta molécula 
pode ser uma precursora nos estudos de outros 
antimicrobianos tanto de uso sistêmico, como 
desinfetantes ou até mesmo fazendo parte de 
biopolímeros associados a implantes. 

 

Tabela 1. Determinação da CMI da isouliginosina B e 
da vancomicina frente aos S. aureus e S. epidermidis. 

CMI (µg/mL) 

S. aureus S. epidermidis Produção 
de biofilme 

Isouligino
sina B 

Vanco 
micina 

Isouligi 
nosina B 

Vanco 
micina 

Forte 1-4 <0,25-1 2-8 <0,25-2 

Moderada 2-4 <0,25-1 2 1-2 

Fraca 1-8 <0,25-2 2 1 

Não 
aderente 2-4 <0,5-1 2 1-2 

Conclusões 

1. A isouliginosina B apresentou CMI próximo a 
vancomicina em cepas pertencentes a diferentes 
clones de MRSA e MRSE; 

2. Tanto as amostras produtoras de biofilme quanto 
as não produtoras apresentaram CMI baixa para a 
isouliginosina B;  

3. A isouliginosina B pode servir como um modelo 
precursor na procura de novas moléculas com 
atividade antiestafilocócica. 
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